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Resumo: A presente resenha é dedicada à análise crítica da obra Sensible Moyen Âge publicada em 2015 em 

língua francesa pelos historiadores Damien Boquet e Piroska Nagy. A obra empreende uma investigação 

criteriosa acerca da dimensão emocional e de suas expressões ao longo dos séculos tidos como medievais. Esta 

resenha dialoga com referencias teóricos da história social das emoções e da história cultural para compreender 

os intrincados mecanismos de relação social e política mediada pelas emoções. 
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Abstract: This review is dedicated to the critical analysis of the work Sensible Moyen Âge published in 2015 in 

the French language by historians Damien Boquet and Piroska Nagy. The work undertakes a careful 

investigation into the emotional dimension and its expressions throughout the centuries considered as medieval. 

This review dialogues with theoretical references of the social history of emotions and cultural history to 

understand the intricate mechanisms of social and political relationship mediated by emotions. 
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Quando Gaia Ciência foi publicada pela primeira vez em 1881, Friedrich Nietzsche 

afirmou:  

Quem quiser estudar de agora em diante as questões morais terá diante de sí um 

imenso trabalho. Existe toda uma série de paixões que devem ser levadas em 

consideração, observadas separadamente e através das épocas e dos povos nos 

grandes ou pequenos indivíduos, temos que lançar luz em sua forma de raciocinar, 

valorizar e esclarecer as coisas. Até hoje nada do que da cor a existência tem todavia 

sua história, pois quando foi feita uma história do amor, da ganância, da consciência, 

da piedade, da crueldade? (NIETZSCHE, 1981, p. 25) 

 A citação de Nietzsche é mais que uma simples análise do campo científico ocidental. 

É um chamado a pensadores, filósofos e cientistas das mais diversas áreas do conhecimento 

                                                           
1 Doutorando do Programa de Pós Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso. O presente trabalho foi 

realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES). 
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para formular histórias, perguntas e questionamentos acerca dos modos de sentir dentro das 

questões humanas. 

De certo modo, as palavras do filósofo alemão ficaram adormecidas ao longo das 

décadas. Isso não significou, no entanto, que as emoções não tivessem sido problematizadas 

nas páginas de livros de historiadores, sociólogos e antropólogos. Podemos destacar dentro 

desse cenário, títulos como Outono da Idade Média de Johan Huizinga (1919), Sexo e 

repressão na sociedade selvagem, de Bronislaw Malinowski (1927) e O processo civilizador 

de Norbert Elias (1939). Estas obras, no entanto, não tinham por pretensão estabelecer um 

campo autônomo do conhecimento que tratasse as emoções como uma propriedade e que 

trouxesse à luz os fenômenos culturais mais profundos, que a linguagem e os múltiplos filtros 

dos códigos sociais não conseguiram conter. Diferentemente do livro aqui resenhado, as 

emoções ainda eram pouco destacadas ou ocupavam um lugar secundário frente a outras 

dimensões da vida social. Sensible Moyen Âge: une histoire des émotions dans l´Occident 

medieval é um exercício de pesquisa histórica que tem nas emoções e suas expressões, 

exatamente os protagonistas do processo, de tal forma que enxergamos e compreendemos a 

dinâmica dos processos sociais a luz das emoções retratadas. 

 É na década de 1990, com o advento da neurociência, por exemplo, que as emoções 

são “convidadas” a ocupar um lugar de destaque nas páginas da historiografia, ao lado de 

conceitos como luta de classes, mentalidades, cultura etc. No campo historiográfico é 

impossível deixar de citar a produção dos historiadores estadunidenses, Barbara Rosenwein e 

William Reddy que exploram a relação entre emoção e cognição, desenvolvendo uma teoria 

de expressões emocionais e buscando codificar as emoções e suas manifestações. Para 

Rosenwein (1998), por exemplo, que cunhou o termo comunidades emocionais para 

estabelecer a íntima relação entre a vida social e a dimensão emocional, o historiador das 

emoções não deve apenas atentar para a emoção em si, mas para o produto social (discurso). 

Isso implica na ideia de emoção como uma ancora entre signo e o mundo, encontrando as 

emoções nos gestos e palavras.  

Desse modo, é a partir destes marcos fundacionais que é possível situar o livro 

Sensible Moyen Âge: une histoire des émotions dans l'occident medieval dos medievalistas 

Piroska Nagy, professora da Universidade de Quebec e pesquisadora vinculada ao Centro de 

Excelência para a História das Emoções entre 2014-1017 e que também escreveu Le don des 

larmes na Moyen Âge. Un instrument spirituel in aqueleuse d'institution, Ve-XIIIe siècle 

(2000) e Damien Boquet, mestre de conferência da Universidade de Aix-Marseille e ex-
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membro do Institut Universitaire de France e coordena juntamente com Nagy o programa 

“EMMA” (Emoções na Idade Média).   

 A obra lança um olhar que se ancora dentro do desafio de apresentar e explicar o 

papel, as representações e especialmente a evolução das emoções, que são entendidas como 

processos e manifestações dentro de um dispositivo cultural. As emoções não são 

consideradas como inerentemente irracionais, como se não seguissem padrões racionais. Elas 

são demonstrativos significativos que justificam e legitimam publicamente os atos praticados. 

Os historiadores não negam os aspectos biológicos da dimensão emocional, mas reforçam os 

sentidos sociais da emoção, reforçando as mesmas como zonas de interação e conflito entre o 

individuo e a sociedade. Mais especificamente na obra em questão, o que chama a atenção é 

que a emoção é compreendida por meio de aspectos culturais e é expressa em termos de 

sensibilidades e afetos no interior da sociedade medieval entre os V e XV século.  

 A obra esta dividida em nove capítulos, com cerca de quatro a cinco subtítulos e 

cobrem aproximadamente os 10 séculos tidos como tradicionais da História dita Medieval. O 

livro está organizado tanto cronologicamente – no qual acompanhamos século a século – 

quanto tematicamente – pelo qual as emoções são agrupadas em temas.  

 Nas palavras dos autores, “este livro propõe uma história cultural da afetividade do 

Ocidente medieval” (BOQUET e NAGY, 2015, p. 17. Tradução nossa)2. A emoção surge em 

imagens e textos da cultura medieval e “reside no coração da antropologia da Idade Média 

Ocidental” (BOQUET e NAGY, 2015, p. 17. Tradução nossa)3 . Somos convidados, nas 

páginas do livro, a conhecer uma história que associa processos cognitivos (imaginação, 

memória, etc.) e se articula com aspectos psicológicos e de uma história social. 

Interessar-se pela história das emoções não significa promover uma história do 

indivíduo, a microscópica, uma história segmentada; pelo contrário, é uma história 

antropológica, no auge do homem, de todo o ser humano e de singularidades 

compartilhadas (BOQUET e NAGY, 2015, p. 17. Tradução nossa)4. 

 

Uma boa parte da concepção medieval das emoções e da vida afetiva no Ocidente foi 

elaborada entre o século III e VI como os autores demonstram no capítulo La christianisation 

des affects. Os afetos são cristianizados e adquirem novas e originais concepções. Existe com 

o cristianismo, uma integração da alma humana, entre passio e ratio. A emoção faz parte, 

agora, da dimensão racional. Para os antigos, a emoção diz respeito à irracionalidade da 

                                                           
2 Tradução nossa: “Ce livre propose une histoire culturelle de l’ affectivité de l´Occident médiéval.” (BOQUET e 

NAGY, 2015, p. 17) 
3Tradução nossa: au coeur de l´antropologique du Moyen Âge” (BOQUET e NAGY, 2015, p. 17). 
4 Tradução nossa: “S` intéresser à l´histoire des émotions ne veut donc pas dire promouvoir une histoire de 

l´individu, du microscopique, une hisire segmenté, au contraire, c´est une histoire anthropologique, à hauteur 

d´homme, de l´être humain entier et des singularités partagées.” (BOQUET e NAGY, 2015, p. 17) 
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natureza humana. Platão e Aristóteles, por exemplo, afirmavam que a emoção é um valor 

ontológico da natureza humana e está ligada a alma irracional. Os Estoicos assim como Santo 

Agostinho, veem na emoção um movimento da alma que provoca mudança corporal. 

A Bíblia é um exemplo. Ela está saturada de emoções. O Antigo Testamento mostra 

um Deus zangado e misericordioso com seu povo e que oferece (Novo Testamento) um filho 

dotado de emoções virtuosas: amor, paixão e sofrimento. Deus enviou seu Cristo que sofre 

por amor para salvar a humanidade. Deste modo, a Bíblia não é apenas um depósito de 

emoções humanas, mas também de emoções que são de Deus. Desde então, a humanidade é 

dominada pela vida emocional e busca direciona-las ou afasta-las de Deus, na medida em que 

participam do sistema de vícios e virtudes que fazem parte da base da educação monástica, 

que compõe uma elite da sociedade cristã ideal. Converter as emoções em direção a Deus 

significa orientar-se para a salvação, adotando um comportamento que une uma disposição 

interior que está em consonância ao movimento espiritual (La cité du désir: le laboratoire 

monastique, capítulo II). O principal laboratório e matriz gestacional das emoções no 

Ocidente é o mosteiro. Os monges seguem uma orientação vertical da afetividade, 

controlando seus afetos e o contato com Deus substitui a solidão e instaura a amizade como 

um valor que produz boas emoções. 

Entre os séculos V e X os textos normativos e morais escritos por monges e clérigos 

mapearam um processo de conversão de emoções, que foi primeiro dirigido ao mundo dos 

claustros, voltado para o mundo dos ambientes monásticos e posteriormente passando a ser 

dirigido para a sociedade laica (Des émotions pour une société chrétienne: Francie, v-x siècle, 

capítulo III). Um novo projeto de sociedade toma forma na base do laço social cristão por 

excelência, o amor da caridade e da amizade genuína, formulada no tempo de Carlos Magno e 

novamente na época daquilo que a historiografia convencionou chamar de Reforma 

Gregoriana. 

 No capítulo IV, L`apogée de l´affecct monastique, os autores centram suas análises no 

contexto da renovatio cristã para analisar o conjunto de processos que influencia a cultura 

emocional das sociedades do século XI. A reforma do monaquismo alimenta a possibilidade 

de contato direto com Deus através da expressão sincera de certas emoções.  

Em estreita relação, e às vezes em conflito com a valorização religiosa do desejo e a 

ofensiva clerical para espiritualizar o amor conjugal e enquadrar a vida interior, uma literatura 

da corte em língua vernácula torna visível uma cultura complexa e refinada dos afetos, 

expressão dos valores e tensões que atravessam círculos aristocráticos e burgueses, como 

atesta o capítulo V, Éthique et esthétique des émotions aristocratiques à l´âge féodal. A partir 
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do final do século XI, nos círculos de mosteiros e escolas urbanas, a ascensão de um espírito 

naturalista leva à integração de emoções na natureza humana, (La nature émotive de l´homme, 

capítulo VI). 

Esses diferentes discursos traduzem e difundem um fenômeno de valorização 

crescente das emoções no final da Idade Média, cujos usos religiosos e sociais parecem mais 

do que nunca ricos e diversificados (Politiques des émotions princières, capítulo VII). Nós 

vemos isso na teoria política e nas práticas do governo principesco, que dão orgulho às 

emoções. As emoções, contrariando a máxima de muitos cientistas sociais que as vincula 

como uma dimensão irracional e universal da natureza humana apoiam-se, como vemos nesse 

capítulo, as estratégias de governabilidade e integram as artes de governar. O jovem príncipe 

deve aprender muito cedo a dominar um código de emoções – que diz respeito à expressão de 

raiva e tristeza – que lhe é ensinado nos Espelhos de Príncipe. 

Em outro nível, a extraordinária promoção da Encarnação e da Paixão de Cristo, na 

Idade Média, aumenta ainda mais a eficácia emocional religiosa, ligando-a indefinidamente à 

sua dimensão incorporada: esses são os fundamentos do misticismo afetivo dos séculos XIII-

XIV, que mantém relações ambíguas com a instituição eclesiástica (La conquête mystique de 

l´émotion, capítulo VIII). Como atestam os autores, Francisco de Assis “inaugura por meio de 

seus valores e de seus atos uma nova comunicação com o sagrado, um novo paradigma 

religioso” (BOQUET e NAGY, 2015, pp. 268-269. Tradução nossa)5. O santo de Assis é no 

relato hagiográfico centro de uma emoção encarnada, permitindo uma nova forma de 

manifestar a presença divina na Terra. A emoção encarnada é constituída pela tensão entre o 

corpo e sua expressão emocional. Se antes a paixão era sinônimo de algo vicioso, a virada do 

ano 1000 a torna um auto sacrifício para seguir Deus, de forma a espiritualizar o carnal e 

material, tendo o afeto o veiculo de incorporação.  

As emoções também têm seus ritos no campo religioso: rezar juntos, procissão, assistir 

a sermões, ir a peregrinações ou cruzadas, se esforçar para expiar suas faltas ou as de todos os 

cristãos, etc. Essas expressões, que nos parecem excessivas, não são histéricas e 

descontroladas. Pelo contrário, eles se expressam em rituais que visam canalizá-los. Os santos 

místicos foram, sem dúvida, os que impulsionaram as mais profundas explosões de emoções, 

ligadas a uma nova devoção à humanidade de Cristo. Eles têm visões e espasmos, choram, 

jejuam ou buscam se satisfazer com Deus de uma maneira bulímica, entram em êxtase, 

experimentam levitações, vivem uma fusão amorosa com Deus. 

                                                           
5 Tradução nossa: “François inaugure par se valeurs et ses actions um nouveau modedu communication du sacré, 

um nouveau paradigme religieux”(BOQUET e NAGY, 2015, pp. 268-269). 
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A característica mais marcante desse grupo místico, sem duvidas é o fato de existiram 

um numero considerável de mulheres, tais como freiras, leigas e membras das Terceiras 

Ordens Mendicantes que experimentaram fenômenos indistintamente espirituais, tanto 

afetivos quanto corpóreos; os efeitos textuais que fluem através das fontes, portanto, são 

responsáveis pela ampla circulação de modelos de várias origens. O caminho tomado por 

essas mulheres, às próprias modalidades de seu caminho permitem explicar não apenas o 

sucesso, mas também a eficácia religiosa e social da devoção emocional e incorporada. A 

imaginação, uma função cognitiva a meio caminho entre a inteligência racional e os sentidos 

corporais - em primeiro lugar, a visão - desempenha um papel muito importante na devoção 

emocional. Atuando diante de imagens tão onipresentes em igrejas do final da Idade Média, a 

imaginação atua como um trampolim poderoso na prática da piedade meditativa que recorre à 

afetividade, às metáforas corporais ou ao próprio uso do corpo. “As emoções engendram 

experiências corporais, de incorporação, de identificação ou de união dos corpos de Cristo e 

da Virgem ou de um santo” (BOQUET e NAGY, 2015, pp. 275. Tradução nossa)6. 

 E finalmente, as fontes mais numerosas e diversificadas dos últimos séculos da Idade 

Média possibilitam abrir uma janela para as emoções das populações anônimas, 

principalmente nas cidades, ressaltando não só a diversidade das culturas emocionais, em 

especial as apostas do uso da cultura emocional no relacionamento social (L´émotions 

commune, capítulo IX). 

Qual é a imagem criada da Idade Média Ocidental paginas do livro? É um período 

histórico marcado por uma hipersensibilidade, como atestou Huizinga? Um momento de 

transição marcado pelo controle das pulsões emocionais como observou Elias? A resposta dos 

autores é mais simples: os homens e mulheres que viveram entre os séculos V e XV 

construíram um modelo cristão de afetividade, que penetrou nas mais diversas camadas 

sociais interagiu com diferentes grupos sociais, dando origem a uma sociedade que não se 

situa entre dois momentos históricos diferentes, mas que reforça a própria vitalidade e força 

de suas particularidades. 

Em um balanço geral, a obra apresenta um ponto positivo que merece ser destacado: a 

articulação entre a expressão emocional e os contextos sociais evidenciam os vínculos 

existentes entre a dimensão cognitiva e o mundo que cerca os homens. No entanto, em minha 

opinião, o livro possui um ponto fraco: a organização cronológica confere a obra uma visão 

                                                           
6 Tradução nossa: “Ces émotions engendrent à leur tour des expériences  corporeççes, sinon des expériences 

d´incorporation, d´identification ou d´union au corps du Christ, de la Vierge ou d´um saint” (BOQUET e 

NAGY, 2015, pp. 275). 
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fragmentada do todo. Existe pouca relação entre os temas dos capítulos. O conteúdo de um 

não comunicasse com os demais, dando a impressão e que os mesmos funcionam de forma 

independente. Outro ponto negativo que merece ser destacado é o fato de que para cada 

século analisado, existe uma expressão emocional correspondente, de forma que elas parecem 

hegemônicas no cenário social. Essa abordagem dos autores permite tecer algumas 

indagações: a sensibilidade expressa num período é hegemônica? Existem emoções 

“eclipsadas” no tecido social? As emoções atuam como normalizadoras da vida social, 

impedindo a manifestação conflitante ou não de outras emoções? 

“A história das emoções nos leva a nos conscientizar da infinita maleabilidade cultural 

dessa estranha questão afetiva da qual somos feitos” (BOQUET e NAGY, 2015, p. 347. 

Tradução nossa)7. O estudo atento das emoções medievais ajuda a compreender a constante 

fabricação social e a construção de identidades, fundindo o vinculo de suas expressões com 

Deus. As emoções agem na história em vários níveis: por sua dimensão cognitiva ou moral, 

por sua relação com o corpo que as impulsiona; as emoções criam linhas de força e de 

solidariedade. A emoção, a sensação, o pensamento e os atos manifestados criam vínculos 

entre os grupos e os indivíduos; a emoção modifica e participa tanto na formação quanto nas 

mudanças históricas. 

A análise atenta das emoções como um modo de comunicação social descortina 

possibilidades até então pouco consideradas pelos historiadores e funciona como uma chave 

explicativa para as dinâmicas das relações sociais. Desse modo, o presente livro é um convite 

a todos aqueles – leigos ou especialistas – que se interessam sobre o tema e o resultado de um 

exercício criterioso e minucioso de erudição histórica.  
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